
Brasília, 30 de maio de 2014 

  

AVALIAÇÃO DA 
SITUAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS 





Períodos Críticos de 
Cheias 



Previsão Climática FEV-MAR-ABR 



Previsão Climática FEV-MAR-ABR 





Fonte: Superintendência de Gestão da Rede Hidrometeorológica (SGH) 

Data: 29/05 07:00
Cota (m): 21,80

* Leitura Observador 
CPRM 

Cota máxima 2014: 25,54m (25/03/2014) 



Fonte: Superintendência de Gestão da Rede Hidrometeorológica (SGH) 

16,68 m - Cota de Emergência (CPRM)

Data: 29/05 07:00
Cota (m): 16,22

* Leitura Observador 
CPRM 

Cota máxima 2014: 19,74m (30/03/2014) 



Fonte: Superintendência de Gestão da Rede Hidrometeorológica (SGH) 

Data: 29/05 07:00
Cota (m): 23,06

* Leitura Observador 
CPRM 

23,52 m - Cota de Emergência (CPRM)

Cota máxima 2014: 25,63m (11/04/2014) 



Cheia em Manaus 

29,26 m 
30/05/14 

Cota de hoje já supera a 9º 
maior cheia do histórico. 

Em Manaus, o nível do rio Negro 
observada hoje de 29,26 m está 32 
cm acima da cota de alerta de 
inundação (28,94 m) estabelecida 
pelo Serviço Geológico do Brasil – 
CPRM. 
 
 A estação fluviométrica de 
Manaus faz registro dos níveis do 
rio Negro desde 1902, tendo 
atingindo sua cheia máxima em 29 
de maio de 2012 quando foi 
registrado o nível de 29,97 m. 



NORDESTE:  
SITUAÇÃO ATUAL 
DOS RECURSOS 

HÍDRICOS 



Açudes Monitorados pela ANA na Região 
Nordeste (BA/CE/PB/PE/PI/RN)

Total % do Total

dez/13 504 276 54,8%
jan/14 505 287 56,8%
fev/14 506 290 57,3%

mar/14 507 276 54,4%
abr/14 507 266 52,5%
mai/14 507 244 48,1%

29.05.14 507 247 48,7%

M
ês/

Ano
Monitorados

Com Armazenamento ≤ 30%

Reservatórios 
monitorados pela 

ANA 



Evolução do Reservatório 
Equivalente 
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Evolução do Volume do Reservatório Equivalente*

PI CE RN PB BA PE Nordeste

* Considerando reservatórios com capacidade acima de 10hm³
**Valores sujetios a posterior consolidação. 
* Considerando reservatórios com capacidade acima de 10hm³
**Valores sujetios a posterior consolidação. 

*** A partir de  fev-14 considera-se novo  volume para os 
reservatórios Curema e Mãe D'Água na Paraíba devido a 
batimetria realizada pela ANA.

DATA BA PE PB PI CE RN Nordeste
mai-12 37,3% 48,9% 59,4% 68,0% 68,0% 71,1% 61,7%
jun-12 36,5% 47,4% 57,1% 63,2% 65,2% 67,0% 59,1%
jul-12 36,4% 47,3% 56,4% 63,2% 64,4% 66,6% 58,6%

ago-12 35,2% 46,6% 54,5% 61,6% 62,1% 64,7% 56,7%
set-12 35,0% 44,0% 51,4% 59,5% 59,2% 61,6% 54,1%
out-12 34,0% 41,5% 49,1% 56,1% 56,5% 59,2% 51,5%
nov-12 32,5% 39,9% 45,1% 52,7% 53,3% 56,6% 48,7%
dez-12 32,7% 37,6% 42,2% 52,5% 50,4% 52,5% 46,6%
jan-13 32,4% 35,4% 40,3% 48,6% 49,1% 50,4% 45,2%
fev-13 33,3% 33,3% 36,7% 46,2% 46,1% 47,2% 42,2%
mar-13 32,8% 31,9% 35,5% 46,0% 45,3% 45,9% 41,5%
abr-13 31,6% 29,9% 36,4% 44,3% 44,3% 44,1% 40,8%
mai-13 31,7% 29,0% 38,2% 47,8% 44,5% 44,3% 41,3%
jun-13 33,6% 28,1% 37,8% 47,9% 44,7% 46,1% 41,7%
jul-13 34,2% 29,1% 37,6% 46,6% 43,9% 46,0% 41,2%

ago-13 33,9% 31,1% 36,9% - 42,7% 44,2% 40,5%
set-13 33,2% 30,9% 35,2% 44,3% 40,7% 42,3% 38,8%
out-13 32,2% 30,1% 33,2% 41,9% 38,4% 40,4% 36,9%
nov-13 31,5% 28,5% 31,8% 40,2% 36,2% 38,7% 35,1%
dez-13 30,3% 28,0% 29,5% 39,5% 34,2% 37,1% 33,4%
jan-14 48,2% 26,3% 29,1% 39,1% 32,3% 35,9% 34,2%
fev-14 49,3% 24,4% 26,6% 39,0% 30,9% 34,6% 33,1%
mar-14 48,4% 23,7% 25,9% 40,3% 30,7% 33,0% 32,6%
abr-14 47,4% 24,2% 27,3% 42,9% 31,9% 34,6% 33,6%
mai-14 48,6% 24,1% 32,0% 44,3% 33,5% 38,8% 35,7%

15.mai.14 48,4% 24,3% 32,3% 44,3% 33,8% 40,9% 36,1%
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2013

2014

* Considerando reservatórios com capacidade acima de 10hm³

Evolução do Volume do Reservatório Equivalente*
Maio 2012 - Maio 2013 - Maio 2014

** A partir de  fev-14 considera-se novo  volume para os reservatórios Curema e 
Mãe D'Água na Paraíba devido a batimetria realizada pela ANA.

Evolução do Reservatório Equivalente 





Estado da Paraíba 
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Curva-guia Curema

Volume Observado 2014
Volume Observado 2013
Volume para Q =  1m³/s
Volume para Q =  2m³/s
Volume para Q =  3m³/s
Volume para Q =  4m³/s
Volume 10% da Capacidade
Volume Morto
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Reservatório Curema
Evolução do Armazenamento - Batimetria

Meses 2012 2013 2014 Meses 2012 2013 2014

Janeiro -20,43 -9,19 Janeiro -61 -48
Fevereiro -15,75 -5,45 Fevereiro -47 -30

Março 18,76 25,97 Março 56 134
Abril 28,48 72,05 Abril 85 276
Maio -11,39 -0,28** Maio -34 -1**
Junho -14,98 Junho -45
Julho -11,83 Julho -37

Agosto -20,76 Agosto -60
Setembro -19,44 Setembro -76
Outubro -15,70 Outubro -63

Novembro -23,18 -13,64 Novembro -61 -64
Dezembro -24,80 -3,61 Dezembro -70 -18

CUREMA
VARIAÇÃO MENSAL NO 

ARMAZENAMENTO (cm)

CUREMA
VARIAÇÃO MENSAL NO 

ARMAZENAMENTO (hm³)

* Julho de 2013: Reativação do Grupo Técnico Operacional - GTO Piranhas-Açu
** Valores mensais parciais até 29/05/2014
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Reservatório Mãe D'Água
Evolução do Armazenamento - Batimetria

Meses 2012 2013 2014 Meses 2012 2013 2014

Janeiro 0,00 -1,34 Janeiro 0 -6
Fevereiro 5,49 -3,12 Fevereiro 22 -14

Março 4,99 13,00 Março 20 58
Abril 0,00 23,58 Abril 0 95
Maio 1,50 -4,24** Maio 6 -17**
Junho -1,50 Junho -6
Julho -6,24 Julho -25

Agosto -9,73 Agosto -39
Setembro -10,48 Setembro -42
Outubro -8,23 Outubro -33

Novembro -9,43 -8,06 Novembro -30 -33
Dezembro -34,83 -7,85 Dezembro -30 -35

MÃE D'ÁGUA
VARIAÇÃO MENSAL NO 

ARMAZENAMENTO (cm)

MÃE D'ÁGUA
VARIAÇÃO MENSAL NO 

ARMAZENAMENTO (hm³)

* Julho de 2013: Reativação do Grupo Técnico Operacional - GTO Piranhas-Açu 
** Valores mensais parciais até 29/05/2014
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Reservatório Epitácio Pessoa
Evolução do Armazenamento

Meses 2012 2013 2014 Meses 2012 2013 2014

Janeiro -8,48 -11,93 -9,43 Janeiro 373,60 251,56 154,07
Fevereiro -4,60 -10,37 -5,34 Fevereiro 365,12 239,63 144,64

Março -14,85 -9,81 -5,89 Março 360,52 229,26 139,30
Abril -12,02 -6,03 -0,73 Abril 345,68 219,45 133,41
Maio -9,52 -8,19 -0,92** Maio 333,65 213,42 132,68
Junho -7,48 -6,65 Junho 324,13 205,23 131,76**
Julho -7,82 -5,88 Julho 316,65 198,58

Agosto -10,05 -7,43 Agosto 308,83 192,70
Setembro -10,68 -7,61 Setembro 298,78 185,27
Outubro -11,97 -9,36 Outubro 288,10 177,66

Novembro -12,74 -6,60 Novembro 276,13 168,30
Dezembro -11,83 -7,63 Dezembro 263,39 161,70

VARIAÇÃO MENSAL NO 
ARMAZENAMENTO (hm³)

EVOLUÇÃO DO ARMAZENAMENTO 
(hm³)

** Valores mensais parciais até 23/05/2014
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Reservatório Epitácio Pessoa
Evolução do Armazenamento

Meses 2012 2013 2014 Meses 2012 2013 2014

Janeiro -8,48 -11,93 -9,43 Janeiro 373,60 251,56 154,07
Fevereiro -4,60 -10,37 -5,34 Fevereiro 365,12 239,63 144,64

Março -14,85 -9,81 -5,89 Março 360,52 229,26 139,30
Abril -12,02 -6,03 -0,73 Abril 345,68 219,45 133,41
Maio -9,52 -8,19 -1,29** Maio 333,65 213,42 132,68
Junho -7,48 -6,65 Junho 324,13 205,23 131,39**
Julho -7,82 -5,88 Julho 316,65 198,58

Agosto -10,05 -7,43 Agosto 308,83 192,70
Setembro -10,68 -7,61 Setembro 298,78 185,27
Outubro -11,97 -9,36 Outubro 288,10 177,66

Novembro -12,74 -6,60 Novembro 276,13 168,30
Dezembro -11,83 -7,63 Dezembro 263,39 161,70

VARIAÇÃO MENSAL NO 
ARMAZENAMENTO (hm³)

EVOLUÇÃO DO ARMAZENAMENTO 
(hm³)

** Valores mensais parciais até 29/05/2014





Ano / Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
média 0,63 2,87 14,92 34,18 30,24 13,67 6,56 0,82 0,01 0,13 0,09 0,42 

1933 (5%) 0,00 0,69 0,00 2,20 0,86 0,12 0,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,41 
1970 (25%) 2,65 0,16 1,33 1,10 1,82 0,03 4,27 1,04 0,03 0,00 0,00 0,00 
1976 (50%) 0,00 6,37 6,55 27,81 4,21 0,21 0,00 0,00 0,00 2,04 0,00 0,00 
1957 (75%) 0,03 0,00 28,51 60,96 29,78 4,07 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1981 (95%) 1,24 0,72 50,17 165,48 69,25 2,68 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,18 



Estado do Rio Grande do Norte 



200

300

400

500

600

700

800

900

1000

1100

1200

m
ar

-1
4

ab
r-

14

m
ai

-1
4

ju
n-

14

ju
l-1

4

ag
o-

14

se
t-

14

ou
t-

14

no
v-

14

de
z-

14

ja
n-

15

fe
v-

15

Vo
lu

m
e 

(h
m

³)
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Reservatório Engenheiro Armando Ribeiro Gonçalves
Evolução do Armazenamento

Meses 2012 2013 2014 Meses 2012 2013 2014

Janeiro 71,57 -49,98 -39,58 Janeiro 1.995,28 1.271,01 845,80
Fevereiro -29,28 -49,99 -24,63 Fevereiro 1.923,71 1.221,03 806,22

Março -30,79 -49,99 45,60 Março 1.894,43 1.171,04 781,59
Abril -55,43 9,78 178,68 Abril 1.863,64 1.121,05 827,19
Maio -74,82 -1,08 61,94** Maio 1.808,21 1.130,33 1.005,87
Junho -58,17 -28,26 Junho 1.733,39 1.129,75 1067,81**
Julho -57,48 -34,77 Julho 1.675,22 1.101,49

Agosto -64,16 -48,90 Agosto 1.617,74 1.066,72
Setembro -64,16 -47,44 Setembro 1.553,58 1.017,82
Outubro -80,20 -45,60 Outubro 1.489,42 970,38

Novembro -65,50 -44,69 Novembro 1.409,22 924,78
Dezembro -72,71 -34,29 Dezembro 1.343,72 880,09

VARIAÇÃO MENSAL NO 
ARMAZENAMENTO (hm³)

EVOLUÇÃO DO ARMAZENAMENTO 
(hm³)

* Julho de 2013: Reativação do Grupo Técnico Operacional - GTO Piranhas-Açu
** Valores mensais parciais até 28/05/2014



Estado do 
Piauí 



Maio de 2013 



Estado do 
Ceará 





Estado de Pernambuco 
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Reservatório Engº Francisco Saboia

Evolução do Armazenamento

** Valores mensais parciais até 11/04/2014

Meses 2012 2013 2014 Meses 2012 2013 2014

Janeiro -44,27 -6,81 -7,09 Janeiro 273,75 125,16 61,91
Fevereiro -10,49 -7,38 -0,04 Fevereiro 229,48 118,35 54,82

Março -8,20 -2,95 -0,98 Março 218,99 110,97 54,78
Abril -10,93 -7,65 0,36** Abril 210,79 108,02 53,80
Maio -10,98 -5,07 Maio 199,87 100,37 54,16**
Junho -9,11 -5,49 Junho 188,89 95,30
Julho -8,57 -3,77 Julho 179,78 89,81

Agosto -10,18 -5,45 Agosto 171,21 86,04
Setembro -9,20 -5,17 Setembro 161,03 80,60
Outubro -8,96 -5,02 Outubro 151,83 75,43

Novembro -7,36 -5,46 Novembro 142,87 70,41
Dezembro -10,35 -3,04 Dezembro 135,51 64,95

VARIAÇÃO MENSAL NO 
ARMAZENAMENTO (hm³)

EVOLUÇÃO DO ARMAZENAMENTO 
(hm³)



Estado 
 da 

Bahia 



RESERVATÓRIO DE 
MIRORÓS 
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Reservatório Mirorós  (Manoel Novais)

Mirorós, Vol. Guia (hm³)

Mirorós, Vol. Observ. (hm³)

Situação atual 
19,23 hm3 ou 

12,17%  

Situação em 
maio/2013 



Sistema Hidrotérmico de 
grande porte 

 

Aproveita a diversidade 
hidrológica em função da 
operação coordenada dos 

reservatórios 

Grande dependência de onde, 
quando e quanto chove 

SISTEMA ELÉTRICO BRASILEIRO 



Não há restrição de nível mínimo estabelecida, no entanto o reserva-
tório está com níveis muito baixos.

100 Fora do período de piracema
136 No período de piracema

Vazão mínima média mensal do histórico, podendo ser superior para Não há restrição de nível mínimo estabelecida, no entanto o reserva-
fins de proteção à ictifauna. tório está com níveis muito baixos.

64 Fora do período de piracema
135 No período de piracema

Vazão minima média mensal do histórico, podendo ser superior para
fins de proteção à ictifauna.
Para evitar a formação de lagoas a jusante que podem aprisionar
peixes e assim causa danos à icitiofauna.
Para evitar a formação de lagoas a jusante que podem aprisionar Não há restrição de nível mínimo estabelecida, no entanto o reserva-
peixes e assim causa danos à icitiofauna. tório está com níveis muito baixos.
Para evitar aprisionamento de peixes em lagoas a jusante e
consequente dano à ictiofauna.
Restrição anterior era de 300 m³/s que foi suspensa pela ANA. De a-
cordo com o ONS, 66 m³/s atendem as solicitações do IBAMA.
Para evitar aprisionamento de peixes em lagoas a jusante e
consequente dano à ictiofauna.

Problemas de remanso.

Problemas de remanso. Aproveitamento em retorno à geração.

Vazão mínima objetiva de 190 m³/s, sendo 71 m³/s para jusante e 119 m³/s para 
bombeamento.

A redução da vazão mínima defluente está temporariamente autori-
zada para 1.100 m³/s.
A redução da vazão mínima defluente está temporariamente autori-
zada para 1.100 m³/s.

Paraibuna 30 Conforme Resolução ANA 211/2003.

Funil 80 Conforme Resolução ANA 211/2003.

Santo Antônio

Santa Cecília

Paraibuna 697,15 (10%) Conforme Resolução ANA 211/2003.

Funil 447,50 (10%) Conforme Resolução ANA 211/2003.

UHE

Jirau

Caracterização

Três Irmãos 325,40 Nível minimo para manter a navegabilidade no rio Tietê.

Ilha Solteira -

Barra Bonita 446,50

Promissão 381,00

Nível minimo para manter a navegabilidade no rio Tietê.

Nível minimo para manter a navegabilidade no rio Tietê.

Xingó 1.100

Itaparica

UHE
Nível Mínimo 

(m)

Três Marias 220 Atendimento ao abastecimento da cidade de Pirapora.

Sobradinho 1.100

Por razões ecológicas, de modo a evitar mortandade de peixes

Para atendimento às restrições ambientais a jusante do reservatório

De acordo com a Licença de Operação.

Para atendimento às demandas ambientais.

Para fins de proteção da icitiofauna.

Caracterização. Caracterização.

-

Mascarenhas de 
Moraes

663,50

Furnas -

Captação de água da Usina Açucareira Passos.

Estreito Tocantins

São José

Itá

Lajeado

200

360

255

1.000

43,8

55

450

4.000

4.600

150

66

Miranda

Caconde 32 Atendimento de usuários a jusante. PCH Itaiquara.

Vazão Mínima 
(m³/s)

UHE

Promissão

Emborcação

Nova Ponte

São Simão

Jupiá

Porto Primavera

Salto Caxias

Peixe Angical

Serra da Mesa

160



Situação dos Principais 
Reservatórios do  

Setor Elétrico 





Rio São Francisco 



Bacia do Rio São Francisco 
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Rio Abaeté 

Rio Jequitaí 

Rio das Velhas 

SOBRADINHO 

TRÊS MARIAS 

MOXOTÓ 

XINGÓ 

Pão de 
Açúcar 

Belém do 
São Francisco Santa Maria 

da Boa Vista 
Juazeiro 

8000 (áreas urbanas, saída de emissário, tomada d’água) 

Casa Nova 
Sento Sé 
Remanso 

Pilão Arcado 

Januária 

São Romão 

Pirapora 

Unai 

4000 

Xique-Xique 

São Francisco 

P. A. 1,2,3 

P. A. 4 

ITAPARICA 

CONVENÇÃO 

usina a fio d’água 
com restrição a jusante 
restrição de vazão máxima 
(m³/s) 
cidade 

reservatório com operação 
para o controle de cheias 

QUEIMADO 
300 

8000 



Rio São Francisco 



jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Mínimas de 1931 a 2013 1.510 1.436 1.645 1.096 845 824 645 606 506 506 614 1.106
Médias de 1931 a 2013 4.690 4.904 4.742 3.757 2.273 1.554 1.296 1.121 1.004 1.129 1.865 3.357
Máximas de 1931 a 2013 9.467 10.080 15.676 7.965 8.764 3.939 2.591 2.078 2.034 2.050 4.448 6.411
Permanência de 10% 6.324 7.758 6.880 6.452 3.565 2.358 1.928 1.625 1.430 1.603 2.914 4.874
Permanência de 90% 3.031 2.451 2.317 1.975 1.259 1.025 859 752 681 704 955 1.725
Média para o ano de 2014 3.538 1.242 1.260 1.619 976
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Vazões médias mensais naturais em Sobradinho: 2014

*

* Média até o dia 28/05/2014
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Sobradinho



jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Mínimas de 1931 a set 2013 221 219 287 157 137 64 58 80 94 86 210 163
Médias de 1931 a set 2013 1.476 1.368 1.138 754 452 341 274 224 219 299 598 1.113
Máximas de 1931 a set 2013 3.503 4.435 2.716 2.095 1.287 1.062 747 487 531 957 1.849 2.496
Permanência de 10% 2.464 2.249 1.825 1.287 652 474 397 331 324 441 1.026 1.631
Permanência de 90% 745 569 533 371 271 197 164 125 129 150 288 580
Média para o ano de 2014 342 129 188 210 101
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Vazões médias mensais naturais em Três Marias: 2014

*

* Média até o dia 28/05/2014 Fonte de dados: ONS
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jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Mínimas de 1931 a 2014 1.419 1.470 1.722 1.326 847 836 680 610 501 507 615 1.162
Médias de 1931 a 2014 4.722 5.024 5.014 4.072 2.454 1.614 1.325 1.154 1.032 1.118 1.792 3.299
Máximas de 1931 a 2014 9.585 10.782 16.069 8.336 9.073 4.417 2.659 2.119 1.993 2.011 4.134 6.221
Permanência de 10% 6.209 7.985 7.644 7.218 3.797 2.428 1.975 1.666 1.458 1.587 2.803 4.866
Permanência de 90% 3.147 2.541 2.637 2.062 1.379 1.069 899 783 725 736 965 1.669
Média para o ano de 2014 3.720 1.302 1.261 1.681 1.012
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Vazões médias mensais naturais em Itaparica:  2014

*
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Rio Paraíba do Sul 



Bacia do Rio Paraíba do Sul 



jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Mínimas de 1931 a 2014 434 432 554 330 215 145 111 97 99 97 216 340
Médias de 1931 a 2014 1.434 1.626 1.501 1.062 561 390 294 227 216 316 571 1.064
Máximas de 1931 a 2014 3.330 6.163 3.827 3.524 1.689 976 717 543 517 847 1.556 3.823
Permanência de 10% 2.661 2.804 2.341 1.567 824 587 447 357 327 489 883 1.564
Permanência de 90% 692 714 847 611 338 240 176 135 129 145 313 528
Média para o ano de 2014 746 827 1.247 1.045 534
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Vazões médias mensais naturais em Serra da Mesa:  2014

*
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SALA DE SITUAÇÃO DA ANA 



ANA 

Salas de Situação 
Estaduais  



Sala de Situação: 
comunicação 



BOLETINS DE MONITORAMENTO 

Sala de Situação: 
comunicação 

• Atualmente, a Sala de Situação tem seu foco no monitoramento de bacias hidrográficas 
prioritárias, sistemas de reservatórios, sistemas de alerta hidrológico já implantados no País e das 
decretações de Situação de Emergência ou Estado de Calamidade Pública. Novos produtos/ 
serviços estão em fase de desenvolvimento. 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/servicos/saladesituacao/default.aspx 

http://arquivos.ana.gov.br/saladesituacao/BoletinsMensais/RioDoce/Boletim_Monitoramento_Rio_Doce_2011_05.pdf�
http://www2.ana.gov.br/Paginas/servicos/informacoeshidrologicas/amazonialegal.aspx�
http://arquivos.ana.gov.br/saladesituacao/BoletinsMensais/AltoParaguai/Boletim_Monitoramento_Alto_Paraguai_2011_05.pdf�
http://arquivos.ana.gov.br/saladesituacao/BoletinsMensais/VerdeGrande/Boletim_Monitoramento_VerdeGrande_20110515.pdf�
http://arquivos.ana.gov.br/saladesituacao/BoletinsMensais/AcompanhamentoWEB/AcompanhamentoWebBoletim_2011_05.pdf�

	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Reservatórios monitorados pela ANA
	Evolução do Reservatório Equivalente
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	Número do slide 21
	Número do slide 22
	Número do slide 23
	Número do slide 24
	Número do slide 25
	Número do slide 26
	Número do slide 27
	Número do slide 28
	Número do slide 29
	Número do slide 30
	Número do slide 31
	Número do slide 32
	Número do slide 33
	Número do slide 34
	RESERVATÓRIO DE MIRORÓS
	Número do slide 36
	Número do slide 37
	Número do slide 38
	Número do slide 39
	Número do slide 40
	Número do slide 41
	Número do slide 42
	Número do slide 43
	Número do slide 44
	Número do slide 45
	Número do slide 46
	Número do slide 47
	Número do slide 48
	Número do slide 49
	Número do slide 50
	Número do slide 51
	Número do slide 52
	Número do slide 53
	Número do slide 54
	Número do slide 55
	Sala de Situação: comunicação
	Sala de Situação: comunicação

